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Para a minha família, no passado 
como no presente, com amor
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1311 Junho: Fim da comissão papal
Outubro: Abertura do Concílio Geral de Viena

1312 Maio: Eliminação da Ordem dos Cavaleiros do Templo
1314 Março: Jacques de Molay é queimado na fogueira
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OS TEMPLÁRIOS E A CRONOLOGIA
BRITÂNICA

1086 Registo do Domesday Book
1087 Morte de Guilherme I. Subida ao trono de Guilherme II, 

o seu segundo filho
1100 Morte de Guilherme II. Subida ao trono de Henrique I, 

o seu irmão
1120 Desastre do White Ship: afogamento do herdeiro de Henrique I
1128 Chegada dos Cavaleiros Templários à Grã-Bretanha
1135 Morte de Henrique I. Subida ao trono de Estêvão de Inglaterra, 
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o seu filho
1232 Queda de Hubert de Burgh, cujo tesouro se encontra 
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em Londres 

Novembro: Julgamento dos Cavaleiros Templários escoceses
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em Londres. Julgamento dos Templários escoceses
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tratarem os Templários e os seus corpos de acordo 
com a lei eclesiástica

Agosto: É ordenado ao governador da Torre de Londres que 
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1311 Março: Os templários que se encontravam no Castelo de Lincoln
são levados para Londres

Abril: William de la More proclama publicamente a inocência 
dos Templários

Junho: Confissões de culpa por parte de três Templários infiéis
Julho-agosto: Confissões públicas de culpa por parte de outros
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são entregues aos Cavaleiros Hospitalários
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PREFÁCIO

O ANO DE 2007 MARCOU O SÉTIMO CENTENÁRIO DA PRISÃO DOS CAVA-

leiros Templários. Em tempos haviam sido um grupo de cavaleiros cru-
zados, mas em 1307 foram acusados de corrupção, heresia, idolatria e 
sodomia. A sua culpa e o destino do seu tesouro lendário e dos alegados 
segredos que guardariam têm vindo a intrigar autores, historiadores, teólo-
gos e caçadores de tesouros ao longo dos séculos, ao que se deve o sucesso 
enorme do Código Da Vinci, de Dan Brown, que trouxe os Templários e 
seus segredos até junto do público como nenhum outro romance. Agora, 
milhares de pessoas afl uem aos sítios mencionados no livro, em busca dos 
códigos, na expectativa de resolverem elas próprias o mistério. Mas, teriam 
sido os Cavaleiros Templários realmente detentores de segredos que pu-
dessem vir a destruir a fé do mundo ocidental, ou tratava-se simplesmente 
de um grupo de cavaleiros que lutavam por aquilo em que acreditavam? 
O sucesso deles em atraírem ofertas de propriedades e riqueza para a sua 
ordem gerava igualmente muita inveja e foi levando a várias acusações de 
corrupção, o que acabou por culminar na sua queda às mãos de um deter-
minado rei francês e de um papa fraco.

Contudo, permanece connosco o fascínio pelos cavaleiros com a cruz 
vermelha a partirem em demanda, além de que todos gostamos de mis-
térios. Os Templários, o tinir do metal das espadas em armaduras e a de-
dicação deles a uma causa que consideravam certa perduram na cultura 
ocidental e hão de perdurar durante muitos séculos, e, como tal, o séti-
mo centenário de sua prisão e morte afi gura-se uma altura oportuna para 
celebrá-los.

SÉTIMO CENTENÁ
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PRÓLOGO

Paris, 18 de março de 1314

UMA ILHA NO RIO SENA. DOIS HOMENS APENAS EM MANGAS DE CAMISA 

e junto de uma pira de lenha. Um deles é Jacques de Molay, grão-mestre 
dos Cavaleiros Templários. O outro é Geoffroi de Charney, precetor dos 
Cavaleiros Templários na Normandia. Têm ambos as mãos atadas. Em-
purrados e acotovelados, acabam por ser presos às estacas. Tochas ace-
sas aguardam para acenderem a pira de lenha preparada. Fala Jacques 
de Molay:

Senhores,
Libertai-me ao menos as mãos,
Para que possa orar a Deus.
Percebo que é tempo e estação da minha morte,
Vejo o meu julgamento aqui,
Porém a morte agrada-me.
Deus sabe quem está errado e quem pecou.
Ele em breve os juntará,
Aqueles que erradamente nos condenam.
Deus vingará a nossa morte.
Senhores — falou —, Saibam que por toda a terra
Todos os que são contra nós
Por nós sofrerão.
É esta a minha fé.
Neste momento, imploro-vos
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Que possa ver a Virgem Maria,
Voltar para ela a minha face,
Que possa vê-la ao morrer.1

Relata Geoffroi de Paris:
Este pedido teve atendimento
E tão gentil a morte o levou
Que todos se maravilharam.2

Um mês depois, no dia 20 de abril de 1314, falecia o papa Clemente 
V, que ajudara à condenação dos Cavaleiros Templários. O perseguidor 
principal dos Cavaleiros Templários, Filipe IV de França, seguia-o para a 
sepultura a 29 de novembro de 1314. Parecia que Deus vingava a morte de 
Jacques de Molay, tal como ele predissera; e fome, pragas e revoltas have-
riam de se seguir, como se a maldição do Templário viesse concretizar-se.

O que aconteceu para que Jacques de Molay acabasse por morrer quei-
mado na fogueira? Por que motivo os Cavaleiros Templários, antes tidos 
por um grupo nobre de cruzados e protetores dos peregrinos a caminho da 
Terra Santa, chegaram a esta situação triste? Teriam sido vítimas inocentes 
de um rei cobiçoso e de um papa que se acobardasse? O que aconteceu aos 
membros que sobreviveram aos julgamentos, à fogueira e à extinção da 
Ordem? Estas são questões às quais este livro quer dar resposta.

Começarei por descrever a fundação da Ordem, as suas incursões na 
Terra Santa, antes de me debruçar sobre os eventos cruciais de 1307-1314, 
quando uma teia emaranhada de política, religião, ganância e intriga con-
duziram à morte de Jacques de Molay na fogueira e à extinção da Ordem. 
Por fi m, abordarei as lendas acerca dos Cavaleiros Templários e como evo-
luíram no decorrer do tempo. Este é um livro concebido para o leitor co-
mum que se interessa pela história dos Templários e se queira comprazer 
nela, embora contenha igualmente uma biografi a detalhada para que o lei-
tor possa seguir a pesquisa em determinadas áreas específi cas; visa colocar 
os Cavaleiros Templários e as cruzadas em que estiveram envolvidos no seu 
devido contexto, sem, contudo, perder de vista o fi m sombrio deles, nem 
tão-pouco pretender minimizar a importância de uma Ordem que ainda 
exerce grande infl uência sobre a imaginação, na atualidade.
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CAPÍTULO 1

A Fundação da Ordem

Em 1099, a Primeira Cruzada capturou a Terra Santa colocando-a 
nas mãos dos cristãos. Isto originou um afl uxo apressado de pe-
regrinos cristãos à Cidade Santa e aos lugares descritos no Novo 

Testamento, a fi m de alcançarem a redenção dos seus pecados. Estes via-
jantes inocentes e incautos tornaram-se numa presa para os salteadores, 
os sarracenos e os animais selvagens. Morriam às centenas na tentativa de 
percorrerem o trajeto de Jesus Cristo, desde Jerusalém até ao rio Jordão, ao 
deserto e ao mar da Galileia.

Em Jerusalém, nesta altura, havia um grupo de cavaleiros franceses, 
liderados por Hugo de Payens. Estes poderão ter feito parte da Primeira 
Cruzada, ou talvez tenham chegado à Terra Santa como peregrinos. Não 
se sabe nem como nem porquê se encontravam na Cidade Santa naque-
la altura. Tão-pouco se conhece a data em que fundaram a sua ordem de 
monges cavaleiros. Terá sido como resposta à chacina de 300 peregrinos 
na Páscoa de 1119? Terá sido numa data anterior? Num escrito após o su-
cedido, Guilherme de Tiro, arcebispo, sugere que a Ordem foi fundada 
em 1118, quando «determinados nobres cavaleiros piedosos e tementes a 
Deus, devotos do Senhor, professaram a vontade de viverem perpetuamen-
te na pobreza, castidade e obediência. Nas mãos do seu patriarca, fi zeram 
votos de servir a Deus, como cónegos comuns». O que signifi ca que tinham 
feito votos religiosos, embora ainda não constituíssem uma ordem militar. 
E Guilherme de Tiro continua:
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Os mais distintos entre estes homens eram os veneráveis Hugo 
de Payens e Godofredo de Saint-Omer. Uma vez que não 
tinham igreja nem um lugar fixo de morada, o rei cedeu-lhes uma 
habitação temporária no seu próprio palácio,no lado norte do 
Templo do Senhor… O dever principal desta ordem — que lhes 
foi incumbido pelo patriarca e outros bispos para remissão dos 
pecados — era, tanto quanto as forças lhes permitissem, manter 
os caminhos e as estradas seguras da ameaça dos salteadores 
e ladrões de estrada, com especial empenho na proteção dos 
peregrinos. «Nove anos após a fundação da ordem, os cavaleiros 
continuavam em trajes seculares. Usavam as mesmas vestimentas 
que as demais pessoas, que a salvação das suas almas lhes impôs. 
Durante o nono ano, deu-se um Concílio em Troyes…»3

A história da fundação da Ordem foi romanceada por Walter Map, 
que era escrivão na casa real de Henrique II, rei de Inglaterra, na década de 
1170. Ele atribuiu a fundação da Ordem inteiramente à bravura de Hugo 
de Payens que, sozinho, teria combatido os sarracenos que atacavam os 
peregrinos que vinham beber junto ao Reservatório de Siloé. Os feitos de 
Payens fi caram conhecidos e chegaram aos ouvidos dos cónegos regulares 
de Jerusalém, que lhe teriam concedido um salão enorme no Templo de 
Salomão, tendo-se depois juntado a ele os seus companheiros cavaleiros.4

Hugo de Payens e o Templo de Salomão

COMO TANTOS OUTROS ASPETOS RELACIONADOS COM OS CAVALEIROS 

Templários, muitos dos detalhes acerca da fundação da ordem permane-
cem envoltos numa névoa misteriosa. Sabemos que foi fundada por Hugo 
de Payens, que se tornou o primeiro grão-mestre da Ordem. Payens era 
oriundo de uma aldeia em Champanhe, cujo senhor, o conde de Cham-
panhe, poderá ter tido um papel importante no rumo subsequente da 
Ordem, uma vez que era amigo de São Bernardo de Claraval, o patrono 
dos Templários.

Os membros originais da Ordem (veja-se o Quadro 1.1) eram cava-
leiros que fi zeram votos monásticos de pobreza, castidade e obediência. 
Segundo um cronista do século xiii, Matthew Paris, tratava-se de votos que 
visavam a remissão dos seus pecados.5 Na coletividade eram conhecidos 
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como «irmãos», e, quando não se encontravam a cavalo sobre as suas selas, 
levavam uma vida de clausura, dedicada à adoração de Deus.

O seu primeiro domicílio foi o Templo de Salomão, e existem provas 
disso não apenas com base na tradição, mas também devido ao testemunho 
de um monge alemão de nome Th eodorich, que visitou Jerusalém em 1174 
e nos deixou uma descrição do recinto habitado pelos cavaleiros no Templo 
de Salomão. Poderá ter sido o rei Balduíno de Jerusalém a ter-lhes dado tal 
alojamento, como o viria a sugerir Guilherme de Tiro, ou o patriarca de 
Jerusalém, ou ainda os cónegos do Santo Sepulcro.

Caixa 1.1 Cavaleiros fundadores dos Cavaleiros Templários

Hugo de Payens, primeiro grão-mestre
André de Montbord
Arcimbaldo de Saint-Armand, da Picardia
Godofredo de Bisol ou Bisot
Godofredo de Saint-Omer, da Picardia
Payen de Montdidier, da Picardia
Roland ou Rossol

Apesar de o objetivo inicial da Ordem ter sido a proteção dos pere-
grinos, este era um corpo de cavaleiros treinado no manejo de armas e na 
guerra e possuidor de grande energia bélica. Se esta pudesse ser canalizada 
na luta por Deus e para que os cristãos ocupassem a Terra Santa, então, 
acreditavam, tal feito trazer-lhes-ia a absolvição dos seus pecados através 
da aplicação na prática da vida que melhor conheciam — o combate —, 
além de prestarem à Cristandade um serviço inestimável.

Em breve se tornou claro que não bastaria um punhado de cavaleiros 
para aplacar o afl uir dos inimigos de Cristo à Terra Santa. Eram precisos 
mais homens, recursos e dinheiro. Para os adquirir, era preciso convencer 
os diferentes poderes do Ocidente a reconhecerem a Ordem e estabelecer 
fi rmemente na mentalidade ocidental que um homem dedicado aos votos 
que fi zera ao serviço de Deus poderia derramar sangue em nome dos mes-
mos — desde que o sangue derramado não fosse cristão.

Hugo de Payens expôs a sua causa no Concílio de Troyes, no dia 13 de 
janeiro de 1129. Ele já dispunha de um advogado da sua causa no concílio 
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— São Bernardo de Claraval, que fora alertado da presença do cavalei-
ro pelo conde de Champanhe. Bernardo era um jovem nobre, enérgico e 
bem-falante que se tornara abade de Claraval, da casa de Citeaux, o primei-
ro mosteiro da Ordem Cisterciense reformadora. Bernardo e Hugo tinham 
a mesma origem e entendiam-se bem.

Fora Bernardo de Claraval a providenciar à Ordem Cisterciense a sua 
identidade enquanto ordem autónoma e a traçar as diretrizes rígidas pelas 
quais se havia de reger. E procedia agora de forma similar com os Cavaleiros 
Templários, pelo que as regras templárias se assemelhavam aos estatutos cister-
cienses, embora com concessões para os períodos em que os Templários não 
se encontrassem em clausura mas em campanha. É possível que São Bernardo 
de Claraval visse os Cavaleiros Templários como um instrumento para que se 
conseguisse colocar toda a Terra Santa sob controlo cristão. J.T. Fowler chega 
mesmo a colocar a possibilidade de o abade ter concebido os Templários como 
a ala militar cisterciense, se bem que não haja evidências disso.6

As regras templárias

AS REGRAS TRAÇADAS PARA OS CAVALEIROS TEMPLÁRIOS NO CONCÍ-

lio de Troyes começam por descrever como Hugo chegou diante do con-
cílio e lhe falou da sua ordem de cavaleiros monásticos. Os que o ouviram 
estão listados e o preâmbulo afi rma que as regras foram aprovadas pelo 
papa e pelo patriarca de Jerusalém. As regras abordam todos os pormeno-
res da vida da Ordem dos Cavaleiros Templários. Descrevem quem podia 
juntar-se a eles: o acesso era limitado aos homens livres e a adultos do sexo 
masculino. Estavam excluídos os servos da gleba e as mulheres, mas havia 
homens casados que poderiam juntar-se a eles, desde que as respetivas mu-
lheres estivessem mortas ou num convento, ou então poderiam tornar-se 
membros associados por um período de tempo determinado. Desde o iní-
cio, a Ordem destinava-se a membros da elite da sociedade e era concebida 
como sendo uma instituição totalmente masculina.

As regras descrevem ainda como deveria ser feita a receção dos mem-
bros na respetiva Ordem. Durante a receção, o iniciado tinha de declarar 
ser um homem livre e de boa saúde, sem dívidas extraordinárias. Pedia en-
tão para ser um cavaleiro de Cristo com ordens sagradas e declarava renun-
ciar à sua vontade própria. Depois de ser aceite por aqueles que estavam 
presentes, eram-lhe explicadas as regras dos Templários e ele ajoelhava-se 
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com ambas as mãos colocadas sobre a Bíblia Sagrada e prometia dar a sua 
vida a Deus e à Santa Virgem Maria. Fazia votos de castidade, de uma vida 
de pobreza e de obediência a Deus e à Ordem. Era-lhe então colocado o 
manto de Templário sobre os ombros e atado junto ao pescoço, e o capelão, 
ou quem quer que estivesse a conduzir a receção do novo membro, fazia-o 
erguer-se e beijava-o nos lábios. Este formato da receção fi cava aberto a 
más interpretações e havia de se tornar, mais tarde, numa das bases princi-
pais das acusações contra os Templários.

As regras explicavam como conduzir e governar a vida nos claustros e a 
vida em campanha. Nos claustros, os Templários deviam viver monasticamen-
te, dando assistência nos serviços diários e observando o silêncio absoluto. Aí, 
a disciplina devia ser mantida nas reuniões do capítulo, durante as quais os ir-
mãos poderiam confessar uns aos outros os seus erros. Depois eram castigados 
e absolvidos, o que também permaneceu aberto a más interpretações.

Os irmãos podiam ser expulsos da Ordem por revelarem os segredos 
desta, por simonia (compra de preferências), por matarem cristãos, por 
roubo, por deserção na altura de uma batalha, por passarem para o lado 
inimigo e por sodomia. Crimes menores — pelos quais o irmão perderia 
o hábito templário por um determinado período de tempo, era colocado 
a ferros e tratado como um cão, sendo inclusivamente obrigado a comer 
do chão — incluíam a desobediência, bater num outro irmão, ter contacto 
com uma mulher e ir para batalha sem a devida permissão. Estes estatutos 
viriam igualmente a ter repercussões mais tarde. Quando em campanha, 
deviam orar várias vezes o Pai-Nosso na sua sela.

Os Estatutos Hierárquicos que foram adicionados às regras no ano de 
1165, já a ordem se encontrava completamente operacional, indicam que a 
estrutura da Ordem espelhava a de uma sociedade feudal (ver Capítulo 4). 
A sua divisão era a seguinte:

Cavaleiros, da classe dos proprietários de terras. Os Cavaleiros usa-
vam um manto branco e estavam-lhes reservados quatro cavalos;
Escudeiros: A cada cavaleiro era permitido ter um escudeiro; usava 
um manto preto ou castanho e estava-lhe reservado um cavalo;
Sargentos: Homens livres, trabalhadores ou lavradores; usavam um 
manto castanho e estava-lhes reservado um cavalo;
Serventes: Pessoas leigas que recebiam uma pensão e hospedagem nas 
instalações da Ordem em troca de serviços;
Capelães: Os sacerdotes da Ordem.
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Os Altos Ofi ciais eram:
O grão-mestre: Comandante geral da Ordem;
O senescal: O delegado do grão-mestre, aquele que o substituía, se ele 
fosse morto;
O marechal: Líder do lado militar dos assuntos da Ordem;
O tesoureiro: Ofi cial responsável pela área fi nanceira da Ordem;
O drapier: Ofi cial responsável pelo guarda-roupa e os lençóis dos ir-
mãos da Ordem;
O porta-estandarte: O responsável por carregar a bandeira branca e 
preta em batalha;
Mestres provinciais e comandantes: Ofi ciais no comando da Ordem 
nas respetivas províncias, por exemplo, Inglaterra, Escócia, Aragão;
Visitantes: Inspetores apontados pelo grão-mestre para a visita e ins-
peção das províncias.

Quando estavam a lutar na Terra Santa, os Templários empregavam 
mercenários, turcópolos que cavalgavam montadas leves e que estavam 
habituados a abandonar a luta. Utilizavam igualmente intérpretes árabes. 
Mais tarde, esta característica da sua atuação haveria de ser vista como 
«consorciar com o inimigo».

O Concílio de Troyes fez do papa o comandante geral da Ordem e 
era a ele, e a ele apenas, que os Templários deviam fi delidade. Isto aca-
bou por se tornar uma provisão perigosa, uma vez que signifi cava que os 
Templários não tinham qualquer lealdade para com os príncipes secula-
res, nem a leste, nem a ocidente. À Ordem foram igualmente concedidos 
privilégios especiais pelos sucessivos papas. Isto incluía a isenção do pa-
gamento de dízimos e de demais taxas eclesiásticas, tal como lhes dava o 
direito de terem os seus próprios padres, que podiam celebrar a missa e 
conceder a absolvição.

Estes privilégios tornariam a Ordem impopular junto de outras fun-
dações religiosas, tal como da população com difi culdades para pagar o 
dízimo e contribuições. Guilherme de Tiro chegou a acusar os Templários 
de terem posses equivalentes às de um rei, de trazerem saque da Terra 
Santa e ainda de falta de humildade.7 Embora as prisões no ano de 1307 
tenham surgido como um choque para os Templários e para surpresa da 
população em geral, a Ordem não foi poupada a críticas desde o tempo 
da sua fundação.
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De laude novae militiae: 
em louvor da nova milícia

UMA DAS CRÍTICAS DE QUE A ORDEM FOI ALVO — QUE ELES ERAM RES-

ponsáveis pelo derramamento de sangue — era inevitável, dado o seu 
papel não apenas como cavaleiros, mas também como monges. O clamor 
contra este proceder parece ter criado obstáculos ao recrutamento. Em 
desespero, Hugo de Payens pediu ajuda a Bernardo de Claraval, o que re-
sultou no tratado De laude novae militiae, ou Do Louvor da Nova Milícia 
e dos Soldados do Templo. Nele, São Bernardo cria a fi gura do cavaleiro 
perfeito a triunfar sobre o mal e os infi éis. Ao combaterem o mal, os Tem-
plários estavam justifi cados no que dizia respeito ao derramamento de 
sangue e os irmãos que morriam pela causa eram tidos como mártires 
que iam de imediato para o céu.

De laude novae militiae é constituído por um prólogo e cinco capítulos. 
O prólogo inicia-se com São Bernardo a pedir desculpa por ter demorado 
tanto tempo a escrever o tratado, uma vez que Hugo de Payens muitas vezes 
lhe pedira que escrevesse uma exortação para ele e os seus companhei-
ros. O Capítulo 1 dá continuidade à temática da exortação e promove os 
Cavaleiros Templários como uma nova cavalaria que trava a guerra contra 
o exército carnal e espiritual da maldade. O Capítulo 2 tece uma compara-
ção entre a cavalaria espiritual dos Templários e os cavaleiros mundanos 
que lutam com pompa e cobrem os seus cavalos com sedas, a armadura 
com plumas, pintam os escudos e as selas, adornam as esporas de ouro, 
prata e pedras preciosas. Tais cavaleiros possuem consciências vacilantes, 
diz São Bernardo. O Capítulo 3 retrata os Cavaleiros de Cristo como segu-
ros no combate pelo Senhor. Golpeiam com confi ança e morrem cientes 
de servirem a Cristo. No Capítulo 4 é sugerido que o estilo de vida dos 
Cavaleiros do Templo deveria tornar-se um modelo para outros cavaleiros, 
enquanto o Capítulo 5 descreve o Templo de Salomão, onde habitavam.8

O trabalho de relações públicas de São Bernardo funcionou, e, quan-
do Hugo de Payens morreu, no ano de 1136, já a Ordem se encontrava 
bem estabelecida e possuía terras e propriedades tanto no Ocidente, como 
no Oriente. Uma parte da missão de Hugo no Ocidente fora justamente a 
busca por cedências de terras e rendas que gerassem receitas para as lutas a 
serem travadas no Oriente. Incitados pelo papa e por São Bernardo, senho-
res seculares acabavam por fazer doações generosas à Ordem, que haveria 
de se tornar um senhorio importante na Grã-Bretanha, França, Península 
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Ibérica, Itália e por toda a restante Europa. Na medida em que as proprie-
dades europeias da Ordem cresciam em tamanho, estas eram divididas em 
províncias linguísticas, cada uma com o seu próprio mestre, mas sempre 
em subserviência ao grão-mestre. Foram estabelecidas comandarias a fi m 
de administrarem as terras e o Cavaleiro Templário tornou-se uma fi gu-
ra reconhecida em cada paisagem local, distinguido pelo manto branco e 
as vestes cavaleirescas que exibiam a cruz vermelha de oito pontas, assim 
como também eram distinguidos os serventes, com as suas capas pretas ou 
castanhas.

As Regras Templárias instruíam os irmãos a manterem o cabelo cur-
to, mas que não se barbeassem. Um dos aspetos notados no julgamento 
dos Templários era que algumas testemunhas tinham cortado a barba. As 
regras descreviam também a fl âmula templária preta e branca, dividida 
horizontalmente, branca e maior a parte inferior. Isto pode ser represen-
tativo das duas classes de Templários existentes, sargentos e cavaleiros, ou 
pode representar o triunfo do bem sobre o mal. A bandeira de guerra dos 
Templários, também denominada Baucent ou Piebald, jamais poderia tom-
bar durante uma batalha.

Equipados da aprovação papal e das regras segundo as quais deviam 
viver, Hugo de Payens e o seu grupo regressaram ao Oriente para aí conti-
nuarem as suas lutas.


